
GDF vigia áreas de conflito 
As pessoas que estão aguar-

dando a entrega de seus lotes, já 
confirmados pelo Instituto de 
Desenvolvimento de Habitação 
(Idhab) podem ficar tranqüilas, 
que terão seu direito assegura-
do. A garantia é do GDF, que 
promete coibir a invasão de 
áreas públicas em todo Distrito 
Federal. 

"Não vamos deixar a coisa 
virar bagunça", alerta o coronel 
Antônio de Castro Filho, coorde-
nador de Planejamento de 
Operações da Secretaria de 
Segurança. Esta semana, além 
do confronto de ontem em 
Planaltina, o GDF precisou inter-
vir em áreas no Recanto das 

Emas, do Areal e pretende, nos 
próximos dias, retirar novos bar-
racos montados na invasão da 
Estrutural, em São Sebastião e 
em Brazlândia. Esta última, é 
uma ocupação mais antiga, ocor-
rida há cerca de 20 dias. 

Segundo o secretário da 
Habitação, Luiz Phillipe Torelly, 
todo o DF está sendo monitora-
do e vários vôos de helicópteros 
controlam as áreas de maior 
risco. O GDF está atento ainda 
para o fluxo de entrada de 
migrantes. "Ainda não notamos 
um aumento no fluxo de chega-
da de migrantes, mas existe esta 
preocupação e estamos atentos", 
afirma o coronel Castro.(N.C.) 


